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MJA AUGUSTO EMÍLIO ZALUAR 

Lei n2 2716 de 18-08-1962 

Formada pela roa 33 do Jardim ChapadSo 

Inicio' na avenida Governador Pedro de Toledo 

Término na roa Clodomiro Ferreira de Camargo 

Jardim ChapadSo 

Ohs*: Lei assinada pelo Prefeito Municipal Miguel Vi- 

cente Cury. 

AUGUSTO EMÍLIO ZALUAR 

Augusto E&ilio Zaluar, nasceu em Lisboa, Portugal, em 1825, e 

faleceu no Rio de Janeiro, em 1882. Foi poeta e jornalista. Veio pa- 

ra o Brasil em 1849» fundando diversos jornais na cidade do Rio de Ja- 

neiro, porém, de pequena importância. 0 mais famoso foi "O Paraíba",©- 

ditado em Petrópolis, no Estado do Rio, em virtude de haver sido o prl 

meio jornal em que Machado de Assis colaborou. Em 1860 e no ano seguin 

te, realizou uma viagem desde a província do Rio de Janeiro, entrando 

pela de SSo Paulo, passando por Campinasi Dessa viagem deixou uma nar- 

rativa» publicada em 1862, que vem merecendo, de há muito, a atençSo 

dos estudiosos. Esse livro "PeregrinaçSo pela Provinciç. de SSo Paulo", 

ê considerado de enorme valor e importante documentário, pois Zaluar 

conta a viagem que fez» a cavalo» do Rio a SSo Paulo, sem pressa» pa- 

rando ©a todas as cidades» em cada hospedaria, maravilhando-se com ca- 

da pSr-do—sol» deixando um retrato das pessoas e da paisagem do Brasil 

daquela época. Adentrando pela regiSo campineira. Augusto Zaluar veio 

a conhecer, em detalhes» justamente a zona do pais em que o café des- 

dobrava as suas lavouras, numa de suas mais curiosas fases. Ê que quan- 

do empreendeu a sua peregrinaçSo, os cafezais fluminenses começavam a 

declinar, enquanto que os do vale do Paraíba paulista atingiam uma fas< 

de esplendor» ao mesmo tempo que iniciava a etapa campineira.. Seus re- 

latos sSo de grande valia e isto se comprova pelas inúmeras reimpress$< 

de sua obra, destinada principalmente, aos estudiosos. 
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RUA AUGUSTO EMÍLIO ZALUAR ^ \ x-C 
xx-' x_ . 

(Denoiainação dada pela Lei n227l6 àe 18.08.1962) 

AUGUSTO EMÍLIO ZALUAR foi poeta e jornalista português,, 

que veio para o Brasil no ano de 1849» Excursionou pelas provincias 

àe São Paulo e Rio de Janeiro, reunindo suas impressões àe viagem 

em volume ç^ue publicou em 1863. 

EmUora a crítica o considere um escritor medíocre, suas 

observações são válidas e freqüentemente citadas na vasta literatu- 

ra dos viajantes do século passado. 

A municipalidade campineira homenageou-o, dando seu nome 

a -uma via púhlica, no Bairro do Bonfim* 

(Extraído de "Notícia Bibliográfica e His- 

tórica" , pág, 294, nfi 59, Ano V, referen- 

te a julho/agosto/1974, do Departamento de 

Historia da Pontifícia Universidade Católi 

ca de Campinas, sob a responsabilidade de 

Odilon Nogueira de Matos). 
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Uma rua chamada Zaíuar i 

, . Odilon Nogueira de Matos ,.r 

Bem que; ela poderia chamar-se assim:- 
simplesmente Biia Zaluar, que bastaria 
ípara identificar o titular de simpática 
via pública do Bonfim, de apenas duas 
quadras, ligando a Governador Pedro 
de Toledo à Clodomiro Ferreira Camar- 
go. Mas a Prefeitura de Campinas, na 
sua preocupação de dar às ruas nomes 
completos dos homenageados, denomi- 
nou—a Rua Augusto Emílio Zaluar. Não 
importa. O que vale é o sentido da ho- 
menagem, inscrevendo numa via da ci- 
dade o nome do jornalista e poeta por-, 
tugmês (bem melhor jornalista que 
poeta) que em 1363 publicou valioso li- 
vro sobre São PaulOj sempre citado na 
bibliografia paulista como um dos me- 
lhores relatos de viagem à então> Provín- 
cia de São Paulo. S é justamente uma 
reedição desse livro há alguns anos pu- 
blicada pela Editora Itatiaia, de Belo Ho- 
rizonte, que me leva a evocá-lo nesta no- 
ta. 

Quase oitenta anos ficou a "Peregri- 
nação pela Província de São- Paulo", intei- 

■ ramente ausente das livrarias, pois pu- 
blicada, como se disse, em 1863, só em 
1943 seria reeditada pela antiga Editora 
Cultura, de São Paulo, integrando a sé- 
rie "Brasílica", onde figurava como vo- 
lume quarto. Com a-' falência desta Edi- 
tora, seus livros (Inclusive o Zaluar * 
outros títulos valiosos da mesma cole- 
ção) foram vendidos por preço ínfimo 
pelas calçadas do centro da cidade . de 
São Paulo, Foi onde adquiri vários 

exemplares, que ofereci a amigos e. cole- 
gas. E com isto, desapareceu de novo o 
Zaluar, para só reaparecer dez anos de- 
pois,. quando Afonso de Taunay planejou 
a "Biblioteca Histórica Paulista", come- 
morativa do Quarto Centenário da Cida- 
de de São Paulo e publicada' pela Edito-.- 
ra Martins, e nessa coleção houve por 
bem incluir a "Peregrinação" do Zaluar.; 
Esta edição . de Taunay foi reimpressa i 
em.. 1975, em tiragem não vendida, mas j 
apenas distribuída a bibliotecas. Na mes- j 
ma época aparecia uma nova edição, pe- j 
la Itatiaia, de Belo Horizonte, em convê- í 
nio com a Universidade de São Paulo e 
reproduzindo facsimilarmente a :, ediç Io 
de Taunay, tendo a mais,, apenas,, um 
prefácio de Mário Guimarães Ferri, dire- 
tor da coleção "Reconquista do Brasil", 
da editora mineira e na qual foi a "Pe- 
regrinação" incluída sob o n.o 23. É esta 
a. edição no momento disponível, se já 
não estiver esgotada. 

Zaluar, que nasceu em Lisboa em ' 
1325 a faleceu no Rio de Janeiro em 1882,; 
esteve em Caropinas e o que escreveu; 
sobre nossa cidade é de muita va-s 
lia, como aliás "o é o que escreveu so- j 
bre a antiga Província de São Paulo, ! 
na qual observou não apenas os aspec- • 
tos urbanos, mas, principalmente os i 
aspectos ligados à vida rural, com des- í 
crições bem pormenorizadas de nossas 
antigas fazendas da época áurea do café. ! 
Ê bem significativo que seu nome tenha ; 
sido lembrado para batizar uma rua de : 
Campinas. ■ - 

("Correio Populaià" de lO-fevereiro~l982) 



AklPVjA 

EMÍLIO ZALUA2 

J 6 

O primeiro jormal em que Machado de Asais cslahâro^ffoi 

'!0 Paraíba" f editado em Petropolia, ao Estado do Ria. I"' 
r «rs# \ - ^ 

be alaguemf a aao ser os biógrafos de Machado, auaca -ou 

vxu falar neste joraal, também a figura interessante de seu dó 

no e quase desconhecida na literatura brasileira# 

Afinal, de quem era "0 Paraiba"., que durou apenas três a 

nos, na segunda metade do século passado? Do escritor nortuguês 

raáxccido no Brasil Emilio Zaluar, que fundou, ainda, outros "jor 

naizinhos• de menor importância» Mas ele merecia ser conhecido(e 

nao é) por um livro chamado "Peregrinação pela Província de São 

Paulo".. 

Be leitura agradável e importante como documentário, ele 

conta uma viagem que fez, em 1862, a cavalo, do Rio a São Paulo. 

Sem pressa, parando em todas as cidades, em cada hospedaria', ma- 

ravilhando-ae com cada pôr-do-sol, ele deixou, com seu livro, um 

reira-co das pessoas e da paisagem do Brasil daquela época® 

Alem disso, segundo Salvador de Mendonça, cronista da épo 

ca, -a- viagem de Saluar tinha um motivo prático, ainda que também 

. . ... runctamen r.a pitorescoí ale, como um mascate, .tentava fazer* d-a 

....... ..iOVc \ionneonuo um xrsgues. vendia assinaturas ds seu 

'•'O Paraíba". Mas suas assinaturas mão • eram- aemestraia- nem mensais. 

Ele procurava assinantes remidos que, pagando de rama vez determi- 

nada quantia, receberiam o jornal enquanto vivessem. 

E claro que do Rio a São Paulo a colheita foi boa, e ele 

voltou com os bolsos cheios. 0 jornal durou pouco® más ele- nao ti 

nha dado, as suas "vítimas", nenhuma garantia de continuidade, o 

que o isentava de qualquer responsabilidade» 

S a passagem do escritor por. São Paulo- chegou, a criar,. en- 

•-■re os esvacantes, o verbo " zaluar" , exprimindo o que é muito fre 
r!". «ra» 

quente e não nos deixa em paz» 

- (Extraído da página:79y do Almanaque 

Mundial 1977, editado pela Editora Trêsí» 
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((tOMclusã1! du 1 
cín», i*Ã<» trníos, icjuio, 200 brav'«ls 

q«utír^<i:*s <"$5% tnat:< virr.^íti iJn boa 
qüalld-.Htlc. " Os rafr7>.iis dutavato» 
por outro lado, miiilo pouco. Ko- 
drlcuis da Cunha tlrcbarava quo a 
protluv**0» após vinlcunos do vida, 
era escassa: "Os eafcrohos na 
província do 3iio de Janeiro ape- 
nas chcr.-.uu à Idade dc vtnlc ou 
» vlnío o cinco anos, são conside- 
rados por nossos a^riculíorcs co:no 
velhos.. . " l^iifhtiuaquh escreven- 
do nu proprio ano da viagem de 
Zaluar, era ainda mais pessimis- 
ia; "Não valo a pena upanhar-se 
depois dos quinze anos de idade. 
Ora, com o decrcscimo da produ- 
tividade do escravo, com- a esoas- 
sea de novas terras, com o eove- 
Uiccimenio precoce das lavouras, a 
agvioitUura ítunnnenso estava ir- 
reinediavehnrnte condenada . !>ai 
u marcíva para novas terras, den- 
tro do mesmo sistema, aquela ro- 
tina a que muitos se referirarn, 
sem perspectivas, sem qualquer 
Inovarão técnica» sen liori/.ontes, 
K, alem disso, haviam entrado, nas 
duas jícovincias vizinhas, "xxa épo- 
ca em que tudo sc davam ao cate- 
v.al, deixando de parte a lavoura 
do subsistência, 

Zaluur, observador meticuloso, 
apenas embaraçado atile a íalía 
de Informações securas c prinei- 
palincnío dc dados estaüsíhos, na 
sua pre.oe.upaeã<t de bem informar, 
já nos oferece noticias das allera- 
ções graves que. o ubandono das 
lavouras* dc subsislonciii vinha 
proporcionando. Alguns munici- 
jjios do chamado norte de São 
Paulo ainda produziam o suticien 
te para a alimentação de suas po- 
pulações. Outros já não estavam 
no mesma coisa, e deviam receber 
os gcncros de fora. xVs cslatisli- 
cas, alias, comprovam o quadro 
pois, com o declínio da produção, 
.subiam os preços, de (al sorte que. 
entro 1800 e ISCO, quando Zaluar 
iniciou sua viagem, o arroz, o açú- 
car, a carne verde e o bacalhau 
quadrupliear.xjn de preço, o tou- 
cinho, o milho e o alho quiniupU- 
caram, enquanto o queijo e o sal 
dobraram. Para um decenio ape- 
nas, as diferenças foram, real- 
mente, enormes. Era o* regime da 
monocultura, cm . que se julgava 
prejudicar os cafczais com a mis- 
tura de plantação de alhncnlicios, 
o quando tudo sc dava ao café 
pondo dc parte qualquer outra 
atividade. E dava-sc tudo, fre- 

. netic-amente, na ansia dc conse- 
guir maior produção, de tal sorte 
que "nem o homem nem a terra 
descansava..." 

/aluar observou cuidadosamen- 
te tudo isso. Notou o esplendor 
das casas de fazenda, entre as 
quais destacou a do comendador 
José dc Sousa Dreves. cm Uarra 
Mansa: "Um delicioso jardim sc 
desdobra como um tapeie de flo- 
res pelo pendor da colina sobre 
que está «Nsentada esta suntuo- 
sa habitação, e dá-lhe um novo 
realce. Duas escadarias laUnais 
de mármore levam a uma espaço- 
sa varanda, para onde deita a 
porta do salão de espera, que é 
uma varta quadra cujas paredes 
estão adorno das pelos primorosos 
retratos dc S. M. o Imperador e 
do S. M. a Tniperatriz. devidos ao 
hábil pincel de Crumoelsíon. Seis 

ou oilo magníficas »ra vuraS, re- 
prrsenfando as copias de dife- 
rentes quadros dc Horaeio Ver- 
not. comjdelnm a decoração 
artística desta elegante sala. cor- 
resptmdeiulu a mobília c os ornu- 
tos ao bom gosto que por toda a 
parte; reina. A sala nobre c uma 
jjeça soberba. Cirandes espelhos 
de Veneza, ricos candelabros de 
prata, lustres, mobília, tudo dispu- 
ta » primazia ao que deste gêne- 
ro sc vê de mais ostentoso na 
própria çtfintnl do Império." K 
não lhe foi possível deixar dc no- 
tar, por outro lado, o abandono 
das estradas a inexistência dc 
pontes, a pobre/.**, dos edij icíõs .pú- 
blicos das cidades percorridas, 
num tempo em que, como assinala 
o viajante, a camara e 51 cadeia 
se conjugavam, «o mesmo prédio, 
refletindo uma tradição antiga. 
No J>ananai, um dos maiores nm- 
nicipios cafeclros da época, Za- 
huu* encontraria, como nos da 
província vizinha, o mesmo es- 
plendor das casas de fazenda, h 
anotaria, com o seu cuidado habi- 
íual: "A sala de visitas, toda dc 
branco, com frisos c orna tos dou- 
rados, tem o teto cie muito bom 
gosto, c nos painéis das portas de- 
licadas pinturas representámlo os 
pássaros mais bonitos c conhecidos 
do Brasil pousados nos ramos das 
arvores ou arbustos dc sun predi- 
leção dc cujos troncos se. vem 
pender deliciosos o matizados fru- 
tos. 

A sala dc jantar e a capela, 
que é um trabalho dc muito ^pre- 
ço, não merecem menos elogio" 
Mas não deixa dc observar, lam- 
bem, o contraste oferecido pelas 
cidades: "Os grandes proprietá- 
rios de terrenos, deixando dc 
freqüentar os povoados, e recou- 
ceutrando-se em suas fazendas, 
que são os verdadeiros castelos 
feudais do nosso tempo, fazem 
convergir ai toda a vida, que re- 
fíui das povoações para essas mo- 
radas ostentosas onde muitas ve- 
zes o Juxo e a riqueza disputam 
jjrlmaxia à magnificência dos i>a- 
laeios da capital". 

Na sua passagem por I/orena, 
/aluar teve oportunidade de ve- 
rificar, além dc tudo aquilo quê, 
por toda a parte, lhe merecia a 
curiosidade, o problema dos trans- 
portes. K nos observa, a respei- 
to: "Trcs estradas importantes 
8© cruxam cm Dorrna. A estrada 
geral de S. Paulo a de Mambu- 
caha a Para li, por onde se f»* 
o transporte dos produtos tanto 
deste município como do de Sil- 
veiras» ambas cm péssimo c lasti- 
jnoso estado, por medonhas ser- 
ras e caminhos, e a de Minas, 
que é de tal importância que 
consta dos registros ai passarem 
por ano para cima do vinte mi! 
animais, que transpor Um desta 
provtneiA otf seus prsxlnl-o.s pura 
os grande mercado da «orle". K 
aertoccuia, com muita pvopcU- 
dude: "A questão que mais pro^w 
ruim na ntuulidade o espirito dos 
habiiaiitcv de I.ovcna e a nova 
direção que se pretende dar, 
quanto :\o seu limite terminai ux 
província do Uib de Janeiro, ã 
estrada cU ferro de redro H". 
Questão que não preocupava 
apenas t»s habitantes de horena, 
mas tiuhri os habitantes do valo 
do Paraíba, c que Zahuvr nota- 
ria. em Campinas, no que dixí& 
respeito ao prolongamento da 
ferrovia ingteNa, projídada p Ara 
termina r em J-undial. Preoc 11 pa- 
vão que assinalava uma elapa do 
mudança, da transição do trans- 
porte cm tropas de muare.s para 
o transpm tc fe«Toviur*i>, epoera 
que conheceria o começo tia de- 

cadeneia de XMjaluba, que goza- 
ra da privilegio de ter sido o» 
maior porto exportador de café, 
o O começo do esplendor de San- 
tos, tornado, logo depois, o por- 
to por cxcctenci-.i, particnlanuon- 
íe quando <vs ca ter. ais deelioarant; 
no vale do Ibuaiba, e.m lavor da- 
queles que, percorrendo os ospi- 
gões dos afluentes do raranã, oia 
atirando-sc inra Kibeirão Pre- 
to, scriniu cc.iclados pelo escoa- 
douro natural que a 
biilnníca serviria com a constru- 
ção da ferrovia. 

O quadro do ensino pubücnr, 
que Zalaar nos aprexent:c. ili 
uma indicação nítida do seu 
abandono, e pode bem s«»rv!r a 
uma analise justa do que poderiA 
ser o mentalidade da época, 
quando grande parte dos fazen- 
deiros, ainda os mais ricos, assi- 
navam de. cruz. O luimero redu- 
zidíssimo dc alunos matriculados, 
paríH-uhu-mente os dn sexo fe- 
minino, nos mostra, com segu- 
rança, o nivei intelectual da épo- 
ca, contrastando com alguns exem- 
plos de homens 'educados nos 
grande.s centros europeus. í\ o- 
quadro dos leprosos, a neroorrer 
as estradas, não c dos menos in- 
teressantes. entre cs apresenta- 
dos p*:3o auícr da viagem. Sn* 
promiscuidade com a i.optilaeão- 
fazia Vtorror ao jornalista luso. 

Dc S- Paulo, Xahuxi* nr*s faz 
uma pintura pouco Ksongeira: 44Ape«ar da maje^tos;». natureza, 
que a circunda, da suave eleva- 
ção em que sc acha colocada o 
do ame.no clima que a haieja, ». 
cidade de S, Pau'o é triste, \no- 
jvutona c quas-i desauimutla . 
faz /aluar refereneia a<» juvpel 
que os eskidaneis da Vactildrtd^ 
de Direito desempenhavam, nca» - 
se burgo pobre c apagado, distin- 
guindo a popíduçau permaneJÚí 
e rotineira dessa população tru-n- 
sitovia c ativa, cheiu de movi- 
mento c dotinada a emprestar 
luilioio ã cidade. Bulicio rara- 
mente dominanlc, pois S. Pau- 
lo se conservava, quase sempre, 
conforme, nos conta /«aluar, "m»>- 
notona, e nos seus dias de íesl** 
cm vez do riso jovial e frai\c<», e 
taciturna r reservada, como u*ufc 
beata que vai à missa das al- 
mas com o rnsU» çscondido 
mantilha c us^ontas do rosário a 
aparecerem por baixo das ren- 
das de um iiv.mtelctc dc s<*da". 
IC disUnguc. logo udiautr: 
meio desta populnç-áo jiacifira, 
Se bem «me aliva c laboriosa nos 
seus hábitos do reclusão, c par* 
a qual o presente parece contou- 
tar a maior parle das ambições, 
pois que uá«» se esforça por saU 
do fogo das antigas usaneas c de 
tnullov civtumes rotineiros, ele- 
va-se uma cohneía mais ruldosi* 
infaügavel em sua ação., rego*- 
gliamlo d" vida. pronta em todas 
as monifeslaçôes de-»sa vtmtade 
^nof.íanea que produz o tle-svan» 
e alítuenla «* gênio, mas que cn- 
ireahrr aos propícios anov da uu>- 
cidadc as nnl avenidas nxisterio- 
sas do futuro, c são os habitan- 
tes íle^sa c'»hnela as abelhas ri<m« 
radav que fabricam ao sol da ju- 
ventude os primeiro'» favos da ítz- 
hedorla c da cíendal" 

Há nessas linhas muito de '/•*- 
luar, 'le suas piTÍereucias moil 
*l<» que da realhlade, mas ha litau- 
itrm, na contraste que c^p^lhftira, 
o qnadea» exato dc S. Pauto un* 
tigo. em que itlngu-m i>or c<*- 
to poderia adivinhar, nien<H d* 
um século depois, isto qm* r0" 
nheíTinos. e que se vai rtuba**" 
ileirae para as comemTacóe* d* 
quatro Neeuh*s de exlslrnrla. 
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i A IKitJSTO EMIJ.IO ZALUAU, I>cítusuês radicad, 
l" no Brasil, dedicado ao JormOismo, realizou, err. 
11860 e no- ano sefruinte uma viajem, desde a pro- 
i vinda do Rio de Janeiro, entrando pela de Sao 
'Paulo. 11 essa viagem deixou uma narrativa, publi- 
'; cada em 1882, que vem merecendo, ha muito, a. 
I atenção dos estudiosos. Suas reedições, ^le que a 
i ultima, inetuida pela Livraria Martins Lditora na 
! Biblioteca Jiistoriea FaulisU, com que pretende eo- 
í memorar o 4.o centenário da fundação oe ba'> 

'í Paulo, é »• melhor, sem duvida algucna, encontra- ; 
í ratu sempre -ieiíovis; e anotadores. Zaluar tmlui 
í mais de dez anos no Brasil quando encetou a sua 
1 viagem, c residira em cidades da zona fluminense 
do café, dc sorte que, percorrendo depois o vale do 

: Paraíba, de que se declarou enamorado, e entrando 
' pela região campineira, viria a conheecr, em de- 

' í talhe, justamente a zona do país em que - o «are 
' desdobrava as suas lavouras, numa de suas fases 
mais curiosas.. Km ISCO, realmente, a lavoura ca- 1 feelra havia já tomado um impulso c.ons-dcravcf. 
Entrava o café com quase 50% do valor da ex- 
portação brasileira, naquela década e ma contri- 
buir fortemente para que a nossa balança comer- 

E o proprio regime de trabalho i quo a suspensat 
. " começava a sofrer alterações fun- ' porclonnra, fore 

damcntals, desde a suspensão do caçuo cm outros 
trafico negreiro. em 1850, motl- poiub.htL-ide qu 

s vandn a larga movimentação de alguns cstiiulosf 
'.escravos do norte para o centro- efeitos muito im 5 sul, o envelliccimento progressivo dro geral da eu 
d» massa escrava, que fornecia o Sc, do ponto d 

, trabalho, a necessidade de encarar as alterações. Cr 
i uma modificação nesse terreno, dro antigo, era 
i Apareceriam os ensaios dc Uitro- de vista geo„ral 
' dução do trabalho livre, provem- se outr.vs, que 
lento de braços europeus, com a cias JsnpoitanU. 

Imigração, conduzindo ao rstabe- /.aluar empreen 
. lecimenlo de novos regimes, a na.Çao. os «•••*«« 

• 1 substituir a servidão negra, entre meçavam a 
os quais a parceria, que Vergueiro tempo que os i 

. ensaiou, cm Ibicaba, de que nos paulista atint-- :' dei vou mn tesUmunho curioso o granoo cspteniU 
i alemão Bavat/.. Entre outros ía- cUpa camplnei 
1 fores que voíreriam alterações cs- rira a Imnort 
tara a illsponibilliiado de eapllois, mata decalUA i 
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ciai oona o exterior começasse a fornecer os P"- 
aciros saldos. A divida externa, por sua vez, em 
relação a 18>:5, aumentara muito pouco, de sorte 
jue'a situarão do pais se anunciava promissora, 
considerado o quadro em que se desenvolvia o seu 
sistema de produção, tipicamente colonial. 

A importação denunciava, por sua voa, trans- 
formações Interessantes. Assim é que, tendo impor- 
tado maquinas C acessórios num valor correspon- 
dente a r-penas W/e do valor total das importa- 
ções, na quarta decad» do século XIX, importaría- 
mos tais elementos num valor correspondente a 

í cerca de 'A% do total, pouco depois do ano cm que 
I Zaíuar viajou. Se, em 1839-40, o carvão de P«»ra 

estava cm 17.0 lugar, na importação brasileua, 
c em 18.o o ferro e aço, já em 1870-71 esses 
seriam, respectivamente, o 8.0 e o 9.", Indican 
uma transformação importante na .arga rida na- 
cional. em que o plácido ruralismo começava a 
alterai—sc. Depois da ferrovia construída por Mana, 
junto à Corte, surgira a obra imporlaulisslma que 
ligava Santos-a São Pátrio. - Introduziam-se, po.s, 
novas técnicas. 

i tjuo r snspetisão do trafico pi o- 
1 poreionara, forcando-lhes a apU- 
caçúo cni outros destinos, dis- 
ponibílicLide que íeve, conforme 

cstuulor^os jd 'apreciaram, 
efeitos muito importantes no qua- 
dro fíerai da economia brasileira. 

Se, do ponto de vista ceononuco, 
as alterações, em relação ao qua- 
dro íuUíço» eram estas, do ponto 
de vista peo^rafico dcnunciavam- 
se outras, que teriam conscqucn- 
exas importauUs. K* que, quando 
Zaluar empreendeu a sua peregri- 
narão. os caíeaais flumiíien^es co- 

; meçavam a declinar, ao mesmo 
i tempo que oh do vale do Varaioa 
i paulista aünqiam uma fase <ic 
> qrando esplendor, c já começava a 
- cUiíuv campineira. O café adqui- 
■ rira a ininertmeia de qutt_ mv» 
, nvsti decalrlA a .vccK-rava nâ» só 

o volume de sua ascensão como a 
rapidez de. sua caminhada. Dai 
por dia, até os nossos dias, a sua 
historia seria assinalada, quase si- 
nniltaneaniení-e, pelo enorme de- 
senvolvimento em volume e valor 
o pela gula frenética de novas ter- 
ras. Ora, acontecia, na época de 
'/aluar, que as manchas ítoreslais 
fluminenses estavam praticamen- 1 
te esgotadas. A Baronesa do 1 nü 
do ,\tl'eres podia escrever, por es- 
sa época: "A absoluta escassez de 
terrenos pri>i>rios para o plantio 
do café não me permitiu aumen- 
tar a sua plantação... Não e- 
mos, com pesar o digo, cm todas 
as nossas fazendas, que abrangem 
uma área dc terreno equivalente a 
21 101.000 braças quadradas ou 
quase duas trçua- e meto em <<"•'•- J . (Lviiclul na 1H ■ 
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AUGUSTO ESCELIO ZAIUAR ^ 

Poeta e jornalista português* Augusto Emilio Zaluar veio 

para o Brasil em 1849® Excursionou pelas províncias de São Pau- 

lo e Rio de Janeiro, reunindo suas impressões de viagem em volu- 

me que publicou em 1863® 

Emfbora a crítica o considere um escritor medíocre* suas 

observações são válidas «3 frequem...j'ente citadas na ví5'-. »-& )\ t-t 

ratara dos viajan lo século- , - '•-••o® A mtmxe: - 1 •> va,. • -* 
, ... «• -r _ - 

neira hosenageou~u, melo o seu c v- ••• ujca vxa j/j'» ..o*- v.o 

ro do Bonfim» 
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